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      Prefácio
    

    
      Gruta é um convite silencioso para refletir sobre as coisas que verdadeiramente importam, um chamado para olhar o mundo lá fora, voltar a se encantar pelo que faz sentido, enxergar a beleza na rotina e não se deixar perder pelos pensamentos intrusivos. É um lembrete de que toda parte da nossa história importa. Afinal, é um alerta sobre como vivemos a nossa vida no agora. Misturando ficção com realidade; reflexões com devaneios; pressa com calmaria e sonhos com desapegos, a obra leva o leitor a se debruçar sobre aquelas reflexões corriqueiras que acontecem em situações quase impróprias, onde, em meio à pressa iminente dos dias, só sobra o agora. Mostrando que pouco muda (da nossa cabeça) na Terra ou em outra galáxia, que lembranças antigas sempre dão um jeito de voltar, que velhos assombros às vezes chegam para nos ensinar e que, em todas as situações, o inimaginável irá nos encontrar.
    

    
      
    

    
      Devore os próximos contos como uma sessão de terapia que o universo acaba de entregar, lembrando que, entre o céu e a Terra, há muito a nos ensinar. 
    

    
      
    

    
      Mas, além de tudo, aceite que o despertar para um propósito é perceber que, às vezes, precisamos ficar fechados em nossa gruta interior, para que, aos poucos, nossos sonhos desabrochem, prontos para se mostrar ao mundo que um dia nos silenciou.
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      Lucas era um astronauta em sua primeira missão de análise da Lua. Tarefa aparentemente simples; o homem já havia ido à Lua exatamente dezesseis vezes anteriormente. Essa era a décima sétima missão. Nada nunca havia dado errado. 
      O que poderia acontecer?,
       pensou. Essa pergunta não lhe saía da cabeça.
       O que tenho a perder?
      , sua mente continuou. tarefas em sua frente: ajuste de rota, análise estrutural da nave, revisão dos protocolos de segurança. Naquele período, praticamente tudo era automatizado ou conduzido remotamente; poucas eram as atividades que dependiam unicamente dele. Pensar nisso tranquilizava-o.
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